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I. As dificuldades da pesquisa 

Se e m todas as áreas da pesquisa social resulta difícil obter dados conf iáveis 
no Brasil, a di f iculdade se aprofunda no campo religioso, porque não existe u m a 
estat íst ica oficial a respei to. O Anuário do Culto Protestante, que era publ icado 
pelo IBGE, há t e m p o s deixou de existir. As pesquisas sobre adscrição religiosa 
são feitas por a m o s t r a g e m de domicí l ios, o que dá uma m a r g e m de erro rela­
t i vamente grande, n u m c a m p o c o m o o religioso, onde os fatores compl icadores, 
c o m o a concentração geográf ica de certas conf issões religiosas e até a inibição 
social para cer tos grupos minori tár ios, se ent recruzam, Apesar de ter realizado 
uma PNAD, e m 1988, o IBGE até agora não publ icou os resul tados. Por isso, 
te remos de nos valer de outras fontes, no tadamente da pesquisa realizada e m 
1990 pelo Insti tuto Gailup de Opinião Pública, para o Centro João XXIll (IBRADES), 
do Rio de Janei ro ' , Embora l imitada, por ter pesquisado apenas c idades de 
50,000 ou mais habi tantes, não deixa de ser o que há de mais conf iável no 
nosso campo. As publ icações das próprias Igrejas t e n d e m , quase sempre , a 
aumentar desmesuradamen te o cont igente dos seus seguidores^. Est imat ivas 
como as de Gouvêa Mendonça^ p o d e m servir c o m o dado adicional, mas care­
cem do r igor ismo dos levantamentos c ient í f icos. 

A g r a d e ç o ao Pe. F ranc isco Ivern , D i re to r d o I B R A D E S , q u e g e n t i l m e n t e m e f o r n e c e u o r e s u l t a d o 

d a s Bstalísticas d o Gai lup. 

E m conversas c o m p a s t o r e s , temos ouvido aval iar os m e m b r o s da A s s e m b l é i a d e D e u s e m 

30,•00.000; e os da Igreja Un ive rsa l do Re ino de D e u s e m 10.000,000, N e n h u m d o s l e v a n t a m e n ­

tos estatísticos c o r r o b o r a m e s s e s d a d o s , 

A. G O U V Ê A M E N D O N Ç A , " U m p a n o r a m a d o p r o t e s t a n t i s m o bras i le i ro a t u a l " , e m Sioais dos 

tempos, rradições religiosas no Brasil, C a d e r n o s d o ISER n° 27. Rio d e Jane i ro , 1 9 8 9 , 3 7 - 8 6 , 



Inclusive cingindo-nos às pesquisas dos Inst i tutos de Opinião Pública, não 
deixa de haver cer to grau de ambigü idade nelas, porque o quest ionário não 
pode recolher a e n o r m e quant idade de variáveis ex is tentes. Se, por exemplo , 
n u m inquér i to c o m respota est imulada se perguntar a u m batista se ele é 
catól ico, protestante, espír i ta, afro-brasileiro ou seguidor de rel igiões orientais, 
c o m certeza responderá que não é nada d isso, o que não nos autorizará a 
classif icá-lo c o m o " s e m rel ig ião". Sobretudo, fa l tam-nos dados conf iáveis e m 
relação ao c resc imen to das chamadas " s e i t a s " , tanto dos grupos pentecostais 
e neocr is tãos (mórmons , tes temunhas , advent is tas, etc.) c o m o dos de tendên­
cia or iental ista, c o m o os Hare-Krishna, a Igreja Ivlessiânica Mundia l ou o Seicho-
-no-iê. 

//. Três fatores básicos: religiosidade de fundo; 
catolicismo declinante; identidade confessional 
debilitada 

Examinando as estat íst icas disponíveis, parece-me que se p o d e m consta­
tar t rês tendências básicas na evolução do universo rel igioso brasileiro. 

E m primeiro lugar, uma religiosidade de fundo. É e x t r e m a m e n t e signif ica­
t ivo que, na pesquisa Gailup não est imulada, 9 , 2 % dos entrev is tados se decla­
r e m s e m religião; po rcen tagem que, na est imulada, sobe para 1 8 , 7 % . Mas na 
questão sobre as crenças, nada m e n o s do que 8 9 , 7 % dos que se declararam 
s e m religião d izem acreditar e m Deus, e apenas 5 , 5 % [ou seja, s o m e n t e u m por 
cento da população, se t o m a r m o s c o m o base os 1 8 , 7 % da resposta est imulada; 
ou 0 ,5%, se a base for os 9 , 2 % da não est imulada) a f i rmam não acreditar " e m 
n a d a " . 

Algo semelhante se deduz de uma outra pesquisa, feita pelo IBOPE, entre 
3 e 10 de dezembro de 1990, A a m o s t r a g e m foi de 3.650 pessoas, n u m uni­
verso nacional, e o quest ionár io se referia à credibi l idade das inst i tu ições. Ora, 
"a Igre ja" , c o m 7 8 % , levou o recorde de aprovação, a u m a distância b e m 
grande do segundo colocado (o rádio, c o m 5 8 % ) . Por mot ivo dessa pesquisa, 
fui convidado a participar de uma mesa redonda, no "Canal L iv re " da TV Ban­
dei rantes. As entrev is tas fei tas na rua, p o r é m , parec iam indicar que para a 
maioria das pessoas, " I g r e j a " era s imp lesmen te s inôn imo de " re l ig ião" , não 
necessar iamente insti tucionalizada, 

Essas estat íst icas encont ram uma conf i rmação empír ica mu i to clara, É 
pra t icamente impossíve l , fora de círculos intelectuais mui to restr i tos, encontrar, 
no Brasil, q u e m se proc lame aber tamente a teu , Ainda mais , a sociedade, c o m o 
u m todo , rejeita tal t ipo de declarações, c o m o apareceu mu i to c laramente, por 
exemp lo , no caso da anter ior d isputa eleitoral para a prefei tura de São Paulo, 
Essa rel igiosidade, p o r é m , não signif ica necessar iamente c o m p r o m i s s o c o m 
u m a organização religiosa (Igreja, congregação, e t c ) , A crença e a prática religio-



sa passaram para a esfera do individual. Cada vez resulta mais difícil u m a ade­
são plena a u m a Igreja concre ta . 

O segundo fator do panorama rel igioso brasileiro, c o n f o r m e dizíamos, é a 
constatação do decl ínio do cato l ic ismo, e m t e r m o s percentuais. C o n f o r m e da­
dos do IBGE, e m 1872, e m pleno reg ime de união entre a Igreja e o Estado, 
9 9 , 7 % dos brasileiros declaravam-se catól icos. U m ano após a proc lamaçáo da 
República, e m 1890, e ram 9 8 , 9 % . A partir de 1940, quando os recenseamen tos 
passaram a ser fe i tos c o m maior rigor, encon t ramos as seguin tes percentagens: 

1940: 9 5 , 0 % ; 1950: 9 3 , 5 % ; 1960: 9 3 , 1 % ; 1970: 9 1 , 8 % ; 1980: 8 9 , 1 % 

Não foi publicada nenhuma estatística do IBGE relativa a 1990, Dados, porém, 
de uma pesquisa feita e m 1988, pelo m e s m o Insti tuto e dos quais t i vemos notícia 
particular, indicam que, naquele ano, 8 5 , 9 % dos brasileiros se declaravam católi­
cos, Isso permite concluir que, e m 50 anos, de 1940 a 1990, a presença da Igreja 
católica no universo populacional brasileiro caiu dez pontos percentuais. 

Mais preocupante ainda é a pesquisa do Inst i tuto Gailup, e m março e 
novembro de 1990. C o m resposta não est imulada, s o m e n t e 7 6 , 2 % dos brasi­
leiros se diziam catól icos. Na est imulada, po rém, c o m o for te c resc imento , já 
indicado, dos que se p roc lamam s e m religião [18 ,7%) , os catól icos passam para 
apenas 5 8 , 8 % , C o m o correção, talvez pudéssemos acrescentar a grande maio­
ria dos 2 , 9 % que responderam "cató l icos brasi le i ros" , pois a pergunta pode ter 
induzido a erro a mu i tos que n e m sequer sabem da existência da ICA8 [Igreja 
Católica Apostó l ica Brasileira) e outros corpos af ins. M e s m o ass im, os catól icos 
declarados nao ser iam mais do que 6 1 % . C o m o dizíamos, esta pesquisa foi 
levada a cabo nas cidades de mais de 50,000 habi tantes, o que t a m b é m poderia 
induzir u m out ro fator corretor : no interior, c o m uma sociedade mais conserva­
dora, a presença da Igreja católica é mais for te do que nas cidades. Em resumo, 
podemos admit i r que, na atual idade, não mais de 8 5 % dos brasileiros reconhe­
c e m a sua adscrição à Igreja catól ica, e que essa proporção diminui sensivel ­
m e n t e para algo entre 70 e 7 5 % , quando as pessoas avaliam a sua per tença e m 
te rmos de adesão pessoal e não s imples adscrição iniciai, não renegada formal ­
m e n t e , 

A d iminuição da pe rcen tagem de catól icos no Brasil, por outro lado, não é 
u m f e n ô m e n o passageiro, É constante , desde o ú l t imo terço do século XIX, 
c o m u m a certa acentuação nos anos sessenta e o i tenta, A atual presença 
maciça de grupos, como os pentecosta is , c o m for te at ividade prosel i t is ta, faz 
prever que o decl ínio do cato l ic ismo no Brasil, e m t e r m o s numér icos , longe de 
ter chegado ao seu f i m , cont inue e m andamento . Outra questão seria de te rmi ­
nar as causas desse decl ínio. U m a vez mais, encont ramo-nos s e m base esta­
t íst ica f i rme para conc lusões cer tas. T a m b é m aqui a complex idade do f e n ô m e ­
no e a sua inter-relação c o m out ros f e n ô m e n o s sociais, como a urbanização, as 
migrações internas, o impac to da mídia e a general ização da instrução, põe-nos 
diante de uma tarefa e x t r e m a m e n t e dif íci l . 



C o m o terceiro feforcaracterizante do universo rel igioso brasileiro, apontava 
uma identidade confessional debi l i tada. É algo que at inge não apenas os cató-
i icos, mas t a m b é m os m e m b r o s de outras conf issões. Não é in f reqüente encon­
trar pessoas que part ic ipam, s imul tânea ou sucess ivamente , de cul tos de diver­
sas denominações . E as mot ivações para esse c o m p o r t a m e n t o são das mais 
variadas. Já ouvi , de pessoas que a f i rmavam ser catól icas, mas que, durante 
certo t e m p o , part ic iparam de cu l tos bat istas, pentecosta is ou de outras deno­
minações protestantes, que iam lá "po rque os hinos que cantavam eram mui to 
b o n i t o s " , "po rque o namoradofa) era daquela igreja e pediu para acompanhar " , 
" p o r q u e t a m b é m fa lam de Deus e de J e s u s " , " p o r q u e ficava mais perto de 
c a s a " . Faltava, rea lmente, u m a maior mot ivação, baseada na fé . Seria t a m b é m 
este u m t e m a de es tudo , a ser aprofundado c o m levantamentos estat íst icos 
sérios. 

Isto leva a uma f lutuação re lat ivamente for te da adscrição confessional . 
Quando, por exemplo , surge u m a nova denominação pen lencosta l , vai encon­
t rar o p r i m e i r o g r u p o de a d e p t o s e n t r e os m e m b r o s de o u t r o s g r u p o s 
pentencosta is , m e s m o que depois faça incursões no campo catól ico ou do 
pro tes tan t ismo histórico. Isso, aliás, já aconteceu no início do pentencosta l i smo 
no Brasil, que se propagou na base de provocar rachas nas Igrejas batistas e 
presbi ter ianas. A própria visão e organização, de base congregacional , dos 
pentecosta is facil ita essa f lutuação. Não é raro conhecer pessoas que per ten­
ce ram à Assemblé ia de Deus, passaram para " O Brasil para Cr is to " , depois 
fo ram para a " D e u s é A m o r " e hoje estão na "Universal do Reino de D e u s " , 
s e m deixar de marcar presença e m missas de sé t imo dia ou de celebração de 
15 anos. Daí a pouca confiabi l idade das estat íst icas apresentadas por essas 
Igrejas. Con tam cer tamente os ganhos; c o n t a m t a m b é m as perdas? 

Para i lustrar essa f lu tuação confessional , t o m e m o s u m caso concreto, tan­
to mais signif icat ivo quanto se trata de u m grupo que, por ser f rancamente 
minori tár io, c o m at i tudes que soc io log icamente poder iam ser qualif icadas de 
"sec tá r ias " , t ende a uma maior coesão interna. Falo dos Advent is tas do Sét imo 
Dia, e a estat íst ica se refere à Divisão Sul-Americana, não só do Brasil. 

1982 1983 1984 1985 1986 

Bat ismos 60.025 68.452 71.537 70.247 74.544 

Mor tes 2 .464 2.328 2.623 3,002 2.521 

Apostas ias 26.677 21.880 19.921 23.201 20.502 

(Fon te . Revista Adveniista. íev. 1988, p. 39-41] 

Quantas "apos tas ias " se dão, d igamos, na Assemblé ia de Deus, na Uni­
versal do Reino de Deus ou na Congregação Cristã do Brasil? N inguém sabe. 
Mas o número não deve ser mu i to baixo. 



///. Um protestantismo em contínua expansão 

A f lutuação confessional de que fa lamos não nos deve induzir a erro. A 
expansão do pro tes tan t ismo ó cont ínua e f i rme, embora m e n o r do que poderia 
aparecer á pr imeira v ista. T o m a m o s a denominação " p r o t e s t a n t e " no sent ido 
mais c o m u m entre os catól icos, ou seja, c o m p r e e n d e n d o t a m b é m os bat istas, 
os angl icanos, os pentecosta is e o que os norte-amer icanos d e n o m i n a m " s e i ­
t a s " (mórmons , t es temunhas , advent is tas, e t c ) . Ora con fo rme dados do IBGE, 
que usa a denominação "evangé l i cos " , a evolução do pro tes tan t ismo no Brasil 
é a seguinte: 

C o m o já falei, não ex is te ainda uma publicação oficial dos dados colhidos 
na pesquisa de 1988, e não conheço a percen tagem então apurada de protes­
tantes. Levando, p o r é m , e m conta, c o m o já v imos, que o número de catól icos 
tinha caído de 8 9 % para 8 5 % , mas que t a m b é m aumentara s igni f icat ivamente 
o dos que se declaravam s e m religião, o de pro tes tan tes ou evangél icos não 
deve ser superior, a tua lmente , a 8 % . 

Na pesquisa Gatiup, realizada por e n c o m e n d a do IBRADES, onde a percen­
tagem de catól icos parecia ter caído s igni f icat ivamente, os pro tes tantes apare­
cem c o m 9 ,6%, quando a resposta é est imulada, e c o m 7 ,2%, quando é espon­
tânea ou não est imulada. Con fo rme já falei, dado o universo pesquisado pelo 
Inst i tuto Gailup, c o m exclusão dos núcleos menores e mais rurais de população, 
o resul tado parece conf i rmar a est imat iva dos 8 % , De todos modos , não há 
dúvida de que o p ro tes tan t ismo, c o m o u m todo , cont inua e m expansão no 
Brasil. 

Ma is dif íci l , p o r é m , resulta avaliar o con t igen te e a força expansiva de cada 
denominação. Gouvêa Mendonça , no trabalho anter io rmente c i tado, dá as se­
guintes est imat ivas, para 1989: 

Luteranos Batistas Batistas 

1890: 1 % ; 1940: 2 , 6 % ; 1950: 3 ,3%; 1970: 5 . 2 % ; 1980: 6 ,6% 

lECLB 
lELB .. 

1.200.000 
. . .200.000 

Convenção Nacional 
Out ros batistas 

. . .300.000 
1.010.000 

Congregacionais 60.000 Episcopais 20.000 

Presbiterianos Pentecostais 
IPB 
IPI . . 
IPU. 

220.000 
. .61,696 
. . . ,5.000 
, , , .5.000 

Congregação Cristã 1,000,000 
Ass , de Deus 3,000.000 
Evang. Quadrang 100,000(7) 
O Brasil p/ Cristo 100.000(?) Out ros presbit . 

Metodistas 60,000 

Os n ú m e r o s re ferentes à Igreja do Evangelho Quadrangular e a " O Brasil 
para Cr i s to " não são do própr io M e n d o n ç a , mas est imat ivas minhas, baseadas 



e m alguns dados por ele apontados. O ci tado autor não se arrisca a fazer 
n e n h u m a projeção numér ica a respei to do q u e ele chama " m o v i m e n t o de cura 
d iv ina" (Igreja " D e u s é A m o r " e outros grupos semelhantes) ; mu i to m e n o s dos 
grupos neocr istãos, c o m o m ó r m o n s , advent is tas e t es temunhas de Jeová, de 
que n e m sequer trata, por não considerá-los pro tes tantes . Acrescentando tudo, 
chegar íamos provave lmente a uns 10.000.000 de protestantes, ou seja, aproxi­
m a d a m e n t e , 7 % da população brasileira, A est imat iva parece u m pouco baixa 
e nela pode ter influído o pess im ismo de M e n d o n ç a e m relação ao fu tu ro do 
p ro tes tan t i smo histór ico no Brasil. Em todo caso. most ra que a minha est ima­
t iva dada an te r io rmente (8%) não deve estar mu i to longe da realidade. 

Para comple tar o quadro do p ro tes tan t ismo, ve jamos os dados de adscrição às 
diversas conf issões, tal c o m o aparecem na pesquisa Gailup: 

C o m r e s p o s t a e s t i m u l a d a 

Assemblé ia de Deus 2 . 4 % 

Batistas 1 , 1 % 

Presbiter ianos 0 , 8 % 

Luteranos 0 ,5% 

Advent is tas 0 , 4 % 

Congregacionais 0 , 2 % 

Metod is tas 0 , 1 % 

Angl icanos 0 , 1 % 

T e s t e m u n h a s de Jeová 0 ,7% 

M ó r m o n s 0,1 % 

" D e u s é A m o r " 0 , 5 % 

Evang. Quadrangular 0 , 2 % 

S e m r e s p o s t a e s t i m u l a d a 

Batistas 4 , 3 % 

Pentecosta l 2 , 8 % 

Presbiter ianos 0 , 6 % 

Luteranos 0 , 4 % 

Advent is tas 0 , 3 % 

Metod i s tas 0 , 1 % 

M ó r m o n s 0 , 1 % 

Igreja Universal 0 . 4 % 

Tes temunhas de Jeová 0 , 6 % 

Esta parte da pesquisa apresenta resul tados, pelo menos , surpreendentes, 
porque, contra o que se cos tuma afirmar, não conf i rma u m predomín io tão 
abso lu to das denominações pentecosta is , que parecem cont inuar na m e s m a 
proporção que já t i nham no censo de 1980: u m pouco mais da metade do 
p ro tes tan t i smo brasileiro. Dado, po rém, o m é t o d o de pesquisa empregado, e 
dada a falta de ou t ros inquér i tos que p o s s a m servir de con f ron to , não é u m 
dado que se possa aceitar c o m o c o m p l e t a m e n t e cer to. Isso t a m b é m aparece 
pela dispar idade re lat ivamente forte entre as respostas est imuladas e as não 
est imuladas: os batistas passam de 1 , 1 % na est imulada para 4 , 3 % na não 
es t imu lada ! Não está isso a indicar a falta de identi f icação confessional , exceto 
no caso dos bat istas e dos grupos mais tradicionais, c o m o luteranos, angl icanos 
e metod is tas? 



IV. Um universo religioso, cada vez mais fragmentado 

C o m o fac i lmente se deduz d o que v imos até agora, não é só e m função 
do avanço pro tes tante que o cato l ic ismo t e m regredido, e m t e r m o s numér icos , 
no Brasil. O plural ismo rel igioso ó cada vez maior, no nosso país, mas as 
estat íst icas disponíveis nos m o s t r a m que há u m a resistência inconsc iente a 
reconhecer as mudanças reais de religião. Ve jamos os dados do IBGE' : 

Em 1980, apenas 1,4% da população brasileira se declarava "esp í r i ta" (0 ,8% 
kardecistas; 0 , 6 % afro-brasileiros); 0 , 2 % diziam ser seguidores de "cu l tos orien­
ta is " ; 0 . 1 % eram israelitas e 0 . 8 % falavam que seguiam "out ros cu l tos" . 

C o m o escrevi n u m a outra obra minha, " o que c h a m a a a tenção no c e n s o 
de 1980 talvez seja o baixíssimo percentual dos que se declaram 'espír i tas ' , 
englobando t e m b é m nessa denominação os cu l tos afro-brasi leiros. Há al a ma­
nifestação de u m f e n ô m e n o repet idas vezes apontado: para mu i tos brasileiros, 
não só catól icos, mas t a m b é m protes tantes , ' rel igião' m e s m o é algo que acon­
tece e m ' igreja' ou ' t emp lo ' , enquanto 'sessão ' [em salão ou terreiro) é algo que 
se prat ica, m a s q u e não def ine a ident idade da pessoa do pon to de vista reli­
g ioso. T a m b é m levanta u m a certa suspei ta o índice inexpressivo dos que se 
declaram m e m b r o s de u m a religião 'or ienta l ' : apenas 0 , 2 % , equ iva lentes e m 
1980 a m e n o s de t rezentas mil pessoas. Se levarmos e m conta a população de 
o r igem japonesa, coreana e chinesa que pe rmanece fiel ao bud ismo ou ao 
x in to ísmo, dá a impressão que o Seicho-no-lê e out ros grupos neobudis tas e 
neo-hinduístas não t ê m n e n h u m adepto no Brasil. Será rea lmente a s s i m ? " ' 

Na pesquisa Gailup de 1988, s u r g e m as m e s m a s perplexidades: 

C o m r e s p o s t a e s t i m u l a d a 

Espírita cient i f ica 0 , 8 % 

Espírita cristã 2 , 9 % 

Total espírita 3 , 7 % 

Candomblé 0 , 5 % 

Umbanda 1,0% 

Candomblé + Umbanda 1,5% 

Budista 0 , 4 % 

Judaica 0 , 1 % 

Seicho-no-lê 0 , 3 % 

Messiânica 0 , 1 % 

Outras 0 , 8 % 

S e m religião 9 , 2 % 

S e m r e s p o s t a e s t i m u l a d a 

7"oí3/ espírita 4 , 6 % 

Candomblé 0 , 2 % 

Umbanda 0 , 2 % 

Candomblé + Umbanda 0 , 4 % 

Budista 0 . 2 % 

Seicho-no- lê 0 , 3 % 

Or todoxos 0 , 1 % 

Outras 0 , 1 % 

S e m religião 1 8 , 7 % 

' Cf. IBGE, Tabulações avançadas do censo demográfico de 1980. 11 . 
» J. HORTAL, E haverá um só rebanho. Sâo Paulo, 1989, 100. 



Embora nesta pesquisa se perceba uma maior identidade dos espiritas de t ipo 
kardecista, o m e s m o não acontece com os afro-brasileiros e c o m os seguidores de 
cultos orientais. U m outro ponto que t a m b é m relativiza as pesquisas de que dis­
pomos é o fato de os ortodoxos só aparecerem nas respostas não estimuladas; e 
que os cultos t ip icamente sincréticos, como Santo Daime, Vale do Amanhecer, 
Universo e m Desencanto, Legião da Boa Vontade, etc. não apareçam e m nenhuma 
estatística. Por outro lado, já falamos do possível significado da expressão " s e m 
religião" e a grande disparidade entre u m tipo de pesquisa e o outro. 

Realmente, fa l tam-nos dados estat ís t icos sobre o c resc imento dos grupos 
neo-or ientais e s incrét icos. Seria esta t a m b é m uma tarefa para os que se de­
d icam à pesquisa social. 

V. Uma identificação religiosa questionável 

Se da s imples consciência subjet iva de adscrição a determinada conf issão 
religiosa, passarmos para a coerência na aceitação das crenças que essas con­
f issões i m p õ e m , v e r e m o s que o quadro religioso brasileiro se compl ica ainda 
mais. C o n h e c e m o s empi r i camente que na l inguagem c o m u m de nosso povo se 
m is tu ram expressões de o r igem católica — a começar pelo tão c o m u m "Nossa 
[Senhora ] ! " — , c o m outras n i t idamente espíri tas, umbandis tas ou astrológicas. 
M e s m o entre clérigos e rel igiosos, não é difícil ouvir falar, e m t o m de brinca­
deira, de "ba ixo as t ra l " , "oração f o r t e " , "p róx ima encarnação" , " g u i a " , etc. 
T a m b é m o que poder íamos chamar de "p ro tes tan t i smo popular" legou u m 
cer to pensamen to c o m u m , c o m expressões c o m o "Jesus sa lva" , " Jesus t e m 
poder " , ou at i tudes c o m o u m uso quase-mágico da Bíblia. 

M a s essa l inguagem é reveladora de u m f e n ô m e n o mais pro fundo detec­
tado pela pesquisa do Inst i tuto Gailup. Eis o quadro das respostas ao que eles 
c h a m a m "agenda de c renças" : 

V o c ê a c r e d i t a e m : T o t a l 
C a t ó l i c o s c o m 

f r e q ü ê n c i a s e m a n a l 
s e m 

re l i g ião 

8 9 , 7 % 

5 5 , 9 % 

5 0 , 6 % 

4 5 , 4 % 

4 4 , 1 % 

3 9 , 9 % 

1 5 , 7 % 

1 2 , 1 % 

8 , 5 % 

5 , 5 % 

Deus 9 8 , 5 % 

7 4 , 0 % 

6 1 , 0 % 

5 8 , 6 % 

4 9 , 6 % 

4 5 , 4 % 

1 9 , 4 % 

1 7 , 8 % 

1 2 , 5 % 

0 ,5% 

9 9 . 9 % 

8 0 , 5 % 

6 4 , 0 % 

6 0 , 0 % 

5 5 , 6 % 

4 5 , 9 % 

1 9 , 6 % 

1 6 , 3 % 

Céu 

Vida depois da mor te 

Dest ino 

Inferno 

Reencarnação 

Horóscopo 

A m u l e t o s 

Car tomantes 1 1 , 9 % 

0 , 1 % Em nada 



Perante es te quadro, pode-se perguntar, c o m toda a razão, se boa parte 
dos que se declaram "ca tó l i cos" no Brasil o são realmente. Sobretudo, o dado, 
relativo à reencarnação parece indicar que o esp i r i t ismo kardecista, embora não 
tenha conseguido se expandir c o m o religião n e m teor icamente o pre tenda, 
acabou por impregnar a nossa cul tura. M a s t a m b é m parece detectar-se certa 
tendência à homogeneização das crenças, pela qual "o impor tan te é ter f é " , 
s e m determinar mu i to e m que consis te essa fé, Daf que grupos f o r t e m e n t e 
agressivos — c o m o certos pentecosta is e m relação aos cul tos afro-brasileiros 
— desper tam a oposição quase instint iva ent re grandes camadas da nossa 
população, 

Essa homogeneização se detec ta t a m b é m nas at i tudes morais . As respos­
tas dadas, dent ro do inquér i to do Inst i tuo Gailup, sobre o m o d o de encarar o 
aborto, são e x t r e m a m e n t e semelhantes , i ndependen temen te da adscrição reli­
giosa dos ent rev is tados, A questão proposta foi a seguinte: " N a sua opinião 
q u e m pratica o aborto deveria ser punido e m qualquer caso, só e m cer tos casos 
ou não deveria ser pun ido?" Eis o quadro das respostas: 

Q u e m pratica o aborto Outras S e m 
deveria ser: Católicos religiões religião 

Punido e m qualquer caso 2 5 , 9 6 % 28,51 % 22,31 % 

Punido só e m cer tos casos 5 5 , 2 1 % 4 7 , 8 1 % 5 7 , 0 2 % 

Nunca deveria ser punido 1 5 , 9 0 % 1 8 , 8 6 % 1 7 , 3 6 % 

Não t ê m opinião 2 , 9 3 % 4 , 3 2 % 3 , 3 1 % 

Ainda podemos ver a incoerência na adscrição confessional declarada, olhan­
do a prática religiosa, O Inst i tu to Gailup fez, recen temente , dois levantamentos , 
c o m resul tados b e m simi lares, e m relação à f reqüência semanal a u m a igreja ou 
temp lo : 

(Gailup 05/07/88) (Gailup 03/90) 

Religião Freqüência semanal Freqüência semanal 

Católicos 3 3 % 3 2 % 

Outras rel igiões 5 6 % 5 9 % 

Pode-se-ia pensar que a pesquisa não é exata, porque a pe rcen tagem dos 
catól icos que declaram ir semana lmen te à igreja parece ser re lat ivamente alta, 
Mas , pelo que me foi dado conhecer , coincide bas icamente c o m os dados 
apurados pela PNAD do IBGE, de 1988. 

VI. À maneira de conclusão 

Dos dados recolhidos e da observação pessoal, creio que se p o d e m dedu­

zir a lgumas conclusões: 



1) o Brasil cont inua a ser u m pais f undamen t a lm en t e rel igioso, onde a 
procura do encont ro c o m Deus fo rma parte da vida cot idiana. 

2) Essa procura do rel igioso tende a ser vivida c o m os menores compro ­
missos e f idel idades inst i tucionais possíveis. 

3) Por isso, as f rontei ras confessionais estão perdendo signif icado para 
boa parte da nossa população. Ainda mais: o " C r e d o " passou a ser u m " C r e d o " 
individual, cr iado para o gos to do consumidor . 

4) Os grupos rel igiosos que t ê m maior sucesso são prec isamente os que 
pa recem ter menores exigências e que se apresen tam c o m o "agências de 
prestação de serviços re l ig iosos" , de acordo c o m a soc iedade de consumo. 
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